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Reação de corpo estranho ao ferrão do mandi 
(Pimelodus maculatus) simulando carcinoma 
espinocelular
Foreign body reaction to the stinger of mandi (Pimelodus maculatus) 
simulating squamous cell carcinoma

RESUMO
Acidentes com peixes (ictismo) são frequentes entre pescadores. O mandi (Pimelodus maculatus) é um 

bagre de água doce que utiliza, como mecanismo de defesa, a introdução de ferrões dotados de glândulas 

de peçonha, caracterizando um ictismo ativo e peçonhento. Em uma série de 200 casos de ictismo regis-

trados em rios e lagos do Brasil, aproximadamente 40% foram provocados por mandis e bagres. Relatamos 

o caso de um paciente com uma “ferida que não cicatrizava” na perna esquerda há 5 meses, após trauma 

local. O diagnóstico inicial de carcinoma espinocelular foi posteriormente redefinido como reação de 

corpo estranho ao ferrão do mandi.

Palavras-chave: Reação a Corpo Estranho; Carcinoma de Células Escamosas; Ferimentos e Lesões; 

Peixes Venenosos.

ABSTRACT
Fish-related injuries (ichthyism) are common among fishermen. The mandi catfish (Pimelodus maculatus) is a fresh-

water species that uses, as a defense mechanism, the insertion of spines equipped with venom glands, characterizing an 

active venomous ichthyism. In a series of 200 ichthyism cases recorded in rivers and lakes across Brazil, approximately 

40% were caused by mandi catfish and other catfish species. We report the case of a patient with a “nonhealing wound” 

on the left leg for 5 months following local trauma. The initial diagnosis of squamous cell carcinoma was later revised 

to a foreign body reaction caused by the spine of the mandi catfish.

Keywords: Foreign-Body Reaction; Wounds and Injuries; Carcinoma, Squamous Cell; Fishes,  

Poisonous.
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INTRODUÇÃO
Acidentes com peixes são frequentes entre pescadores re-

creativos e profissionais.
1
 Denominados ictismo, esses acidentes 

podem ser classificados como ativos ou passivos. O ictismo pe-

çonhento, ou acantotóxico, ocorre quando o peixe introduz um 

ferrão na vítima. Esse ferrão, geralmente serrilhado, é envolvido 

por uma bainha de tegumento sob a qual se localizam glândulas 

de peçonha.

No Brasil, os acidentes peçonhentos causados por peixes 

com ferrões localizados na cauda são provocados principalmente 

por arraias. No entanto, existem espécies com ferrões nas nada-

deiras dorsais e peitorais, como os bagres, o peixe-escorpião e o 

niquim (ou peixe-sapo), todos marinhos, além do mandi, que é 

de água doce.
2

Em uma série de 200 acidentes envolvendo peixes, ob-

servados por Haddad Junior em rios e lagos do Brasil, cerca de 

40% foram causados por mandis e bagres.
3
 O Pimelodus macu-

latus, também conhecido como mandi-amarelo, mandi-guaçu, 

mandiuva, mandi-pintado ou mandiú, é uma espécie de bagre 

fluvial da família Pimelodidae. Embora a literatura o considere 

nativo das bacias dos rios São Francisco e Paraná, essa espécie 

ocorre em praticamente todas as bacias hidrográficas brasileiras.
4

Clinicamente, as lesões podem variar desde lacerações 

cutâneas simples até danos arteriais e nervosos, podendo levar a 

sintomas como vertigem, edema, eritema, hemorragia local e até 

manifestações tardias, como infecções.
5

Relatamos aqui o caso de um paciente com uma “feri-

da que não cicatrizava” na perna esquerda havia 5 meses, após 

trauma local, cujo diagnóstico inicial de carcinoma espinocelular 

(CEC) foi posteriormente redefinido como reação de corpo es-

tranho ao ferrão do mandi.

RELATO DO CASO
Paciente do sexo masculino, 62 anos, branco, aposentado, 

natural e procedente da cidade de Taubaté, estado de São Paulo 

(SP). Procurou o Serviço de Dermatologia queixando-se de um 

“caroço” na perna esquerda há aproximadamente 30 a 40 dias. 

Relatava uma “picada” no local há 5 meses, ocorrida enquanto 

pescava às margens do rio Paraíba do Sul. Desde então, a lesão 

não cicatrizou, evoluindo com episódios recorrentes de infla-

mação e, mais recentemente, com o surgimento de um nódulo 

verrucoso e friável (Figura 1).

O paciente havia realizado dois ciclos de antibioticote-

rapia sistêmica, sem saber informar os medicamentos utilizados, 

além de uma drenagem em um serviço de pronto atendimento. 

Diante da hipótese clínica inicial de CEC, com diagnósticos di-

ferenciais possíveis incluindo micoses profundas e outras doenças 

granulomatosas cutâneas, foi proposta a exérese da lesão.

Durante o procedimento cirúrgico, observou-se um per-

tuito dirigindo-se ao tecido subcutâneo. O nódulo inicial foi 

removido e enviado para exame anatomopatológico; o proce-

dimento foi então interrompido. O paciente foi encaminhado 

para realização de radiografia e ultrassonografia, que evidencia-

ram imagem linear medindo aproximadamente 2,5 × 0,2 cm, 

fortemente ecogênica, com sombra acústica posterior nítida, 

compatível com corpo estranho (Figura 2).

O exame anatomopatológico revelou exuberante proces-

so inflamatório crônico supurativo, associado a focos de hemor-

ragia antiga e fibrose cicatricial na derme e tecido subcutâneo, 

corroborando o diagnóstico de reação a corpo estranho e afas-

tando hipótese de neoplasia.

Foi realizada nova abordagem cirúrgica, agora mais ampla 

e profunda, guiada pelos achados de imagem. Durante o proce-

dimento, identificou-se uma estrutura de consistência ósseo-car-

tilaginosa, serrilhada, reconhecida pelo próprio paciente como o 

ferrão do peixe mandi (Figuras 3 e 4).

DISCUSSÃO
Ictismo é o termo utilizado para designar acidentes en-

volvendo animais marinhos ou fluviais. Além das formas ativa 

(por ferroada ou mordedura) e passiva (por ingestão), conside-

radas as principais, também são descritas outras formas, como 

as provocadas por descargas elétricas ou pela introdução desses 

animais em orifícios naturais de banhistas.
5,6

Figura 1: Nódulo verrucoso e friável, parcialmente recober-
to por crosta hemática, na perna esquerda
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No caso descrito, a ausência de lembrança exata do aci-

dente por parte do paciente e a confusão com picada de outro 

animal peçonhento contribuíram para o retardo no diagnóstico 

e para a maior complexidade no tratamento. A evolução clíni-

ca de vítimas de ictismo pode ser bastante variável, incluindo 

inflamações, infecções recorrentes, dores crônicas, nodulações, 

Os peixes envolvidos neste relato de caso — os mandis 

— possuem, como mecanismo de defesa, a inoculação de pe-

çonha, fazendo parte de um subgrupo de espécies consideradas 

peçonhentas. Esses peixes apresentam três ferrões serrilhados, lo-

calizados na nadadeira dorsal e nas duas nadadeiras peitorais, en-

volvidos por uma bainha de tegumento sob a qual se encontram 

as glândulas de peçonha.
6

Acidentes com animais aquáticos configuram urgências e 

representam um problema de saúde pública no Brasil, com alta 

incidência entre pescadores devido à natureza de seu trabalho. A 

gravidade desses acidentes varia conforme diversos fatores, como 

extensão da lesão, local acometido, infecções secundárias e en-

venenamento — este último mais comum com determinadas 

espécies.
5

A falta de conhecimento, de divulgação adequada e de 

adoção de medidas preventivas contribui para a persistência dessa 

condição, que se constitui como o principal acidente de traba-

lho entre pescadores. Acidentes com peixes geralmente ocorrem 

quando as vítimas pisam nos animais, retiram anzóis ou arpões 

ou os manipulam.
7

Figure 2: Imagem de 
ultrassonografia – 
A - Estrutura linear 
medindo aproxima-
damente 2,5 × 0,2 cm, 
fortemente ecogênica, 
com sombra acústi-
ca posterior nítida, 
compatível com corpo 
estranho. 
B - Detalhe ampliado

Figure 3: Ferrão de Pimelodus maculatus

Figure 4: Aspecto do pós-operatório imediato
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abscessos e granulomas, muitas vezes relacionados à persistência 

de corpos estranhos.
5

O granuloma de corpo estranho é uma reação inflama-

tória a materiais imunologicamente inertes, que podem ser exó-

genos (p.ex., fios de sutura, talco, fibras de algodão, metais) ou 

endógenos (p.ex., queratina, colesterol, fragmentos de pelos).
8

O paciente deste relato apresentou uma reação de corpo 

estranho ao ferrão do mandi, que, em sua evolução clínica, simu-

lou um CEC, manifestando-se como nódulo verrucoso e friável. 

Esse quadro reforça a importância do exame anatomopatológico 

para esclarecimento diagnóstico.

Considerando que lesões cutâneas decorrentes de ictismo 

podem mimetizar diversas outras dermatoses e se apresentar de 

formas variadas,
4
 este relato destaca a importância da persistência 

na investigação diagnóstica e o papel fundamental do médico em 

realizar uma anamnese detalhada e um exame físico cuidadoso. É 

essencial considerar, entre as hipóteses diagnósticas, a epidemio-

logia local e as características da população atendida.
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